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OBJETIVO: Conhecer a importância dos principais fluxos de comércio e serviços no Mundo Moderno 

  

EMENTA: Análise do sistema de transporte e das atividades de serviços referentes aos vários estágios da 

economia mundial.   

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Observações históricas sobre a atividade comercial e de serviços  

  

2. Comércio  

2.1. O capital comercial e o lucro comercial na economia capitalista  

2.2. O comércio internacional e livre comércio diante dos mitos da  

mundialização do capital  

  

3. Serviços  

3.1. O setor de serviços  

3.1.1 Valor e mais-valia nas atividades de serviços  

3.2. Terceirização e terciarização  

3.4.  Os serviços e o livre comércio diante dos mitos da mundialização do capital  

    

4. Circulação, transportes e logística  

4.1. A construção de uma disciplina: “circulação, transporte e logística”  

4.2. As cinco revoluções e evoluções logísticas  

4.3. Sistemas de movimento e os modais de transportes  

4.3.1 Transporte hidroviário (interior, cabotagem e longo percurso)  

  

4.3.2 Transporte terrestre (ferroviário, rodoviário)  

4.3.3 Transporte aéreo  

4.3.4 Transporte público coletivo   

  



5. Concessões de Serviços públicos a Iniciativa Privada: Concessões, privatizações e parcerias 

público-privadas.  

 

CRONOGRAMA  

  

AULAS 01 E 02 Realizadas em março de 2020, presencialmente 

AULA 03 
Reapresentação da disciplina na modalidade remota 

Meio: videoconferência // com atividades assíncronas (resenhas). 

AULA 04 – 04/09 

AULA 05 – 11/09 

BLOCO 01 

 A construção de uma disciplina: “circulação, transporte e logística”  

Meio: videoconferência // com atividades assíncronas (resenhas). 

AULA 06 – 18/09 

AULA 07 – 25/09 

BLOCO 02  

Conceitos básicos: As revoluções e evoluções logísticas.  

Meio: videoconferência // com atividades assíncronas (resenhas). 

AULA 08 – 02/10 

AULA 09 – 09/10 

AULA10 – 16/10 

BLOCO 03 

Sistemas de movimento e os modais de transportes: Transporte hidroviário 

(interior, cabotagem e longo curso); transporte terrestre (ferroviário e rodoviário); 

transporte aéreo (cargas e passageiros) e transporte público coletivo. 

Observações a respeito do PPCC.  

Meio: videoconferência // com atividades assíncronas (resenhas). 

AULA 11 – 23/10 

AULA 12 – 30/10 

BLOCO 04 

Investimento Externo Direto Chinês no Mercosul 

Meio: Videoconferência com a participação do estagiário de docência Germano 
Hamada; 

 

AULA 13 – 06/11 

AULA 14 – 13/11 

BLOCO 05 

O Brasil no espelho da China: tendências para o período pós-crise financeira 

global 

Meio: Videoconferência com a participação do estagiário de docência Germano 

Hamada;  

AULA 15 – 20/11  

AULA 16 – 27/11 

BLOCO 06 

Competitividade territorial e a circulação da mercadoria na redefinição dos usos 

do território. 

Meio: videoconferência // com atividades assíncronas (resenhas) 

AULA 17 – 04/12 

BLOCO 07 

TRANSPORTES E A LOGÍSTICA FRENTE À REESTRUTURAÇÃO 

ECONÔMICA NO BRASIL. 

Meio: videoconferência // com atividades assíncronas (resenhas) 

AULA 18 – 11/12 AVALIAÇÃO FINAL 

 

 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O conteúdo programático será mediado por meio de aulas expositivas e de debates; utilização de recursos 

audiovisuais; leituras, resenhas, análise de textos e de filmes.  

• Horário das aulas síncronas: Sexta-feira das 19:00 as 20:45 (com intervalo de 15 

minutos); totalizando 1 hora e 45 minutos com aulas síncronas e 1 hora e 45 

minutos com atividades assíncronas; 

• Textos teóricos e vídeo aulas gravadas ficarão disponíveis no ambiente virtual Moodle, 
contabilizando as atividades assíncronas; 



• As aulas síncronas serão ministradas pelos Big Blue Button (BBB) e Google Meet (a 

combinar com os discentes). 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia se fundamenta numa perspectiva dialética para o entendimento da formação e do 

desenvolvimento dos setores residuais da economia clássica. Estes, nas duas últimas décadas, ganharam 

destaque ao ponto de se caracterizarem como fundamentais para a produção de valor, do PIB, de empregos 

e da renda. Os serviços (com destaque para os transportes, logística, entre outros) e o comércio tornaram-se 

basilares diante da nova logística da economia global e fundamentais na análise geográfica do Brasil e de 

Santa Catarina.  

Durante o semestre serão ministradas 45 horas de atividades/aulas síncronas, 45 horas assíncronas e 

as atividades do PCC corresponderão 18 horas, totalizando as 108h exigidas. No PCC serão resumidas 

a transformação da linguagem acadêmica à utilizada em sala de aula no ensino fundamental e médio. As 

atividades contemplarão materiais e trocas de experiências relativas ao conteúdo de comércio, serviços e 

transportes nesses níveis de ensino.  

 

TÉCNICAS UTILIZADAS  

  

Os conteúdos programáticos serão desenvolvidos mediante a utilização das seguintes estratégias de ensino-

aprendizagem:  

• Aulas expositivas e dialogadas por meio de videoconferências (atividades síncronas) 

• Estudos individuais (atividades assíncronas); 

• Leitura, interpretação e análise de artigos de periódicos digitais;   

• Utilização de vídeos aulas;  

 

•  CONTROLE DE FREQUÊNCIA  

 

O controle de frequência será realizado mediante a entrega das atividades propostas nas aulas síncronas e 

das resenhas de cada bloco de estudos. 

 

 

AVALIAÇÕES  

  
Orientação Geral: a NOTA FINAL será a média de todas as avaliações.  O peso será 1 para cada 

atividade ou conjunto de atividades. 

• Primeira Atividade: Resenhas dos textos da disciplina (peso 1 para o conjunto das resenhas);   

• Segunda Atividade: Trabalho relacionado a uma prática no ensino básico (PCC);   

• Terceira Atividade: Tarefas de aula (Peso 01);   

• Quarta Atividade: Prova Escrita 1 (Peso 1). 
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.   

Florianópolis, 16 de agosto de 2020.  

  

Atenciosamente,  

 

 

______________________ 

Prof. Dr. Diogo Quintilhano 
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